[image: image1.png]


[image: image2.png]



CONEXÃO UNIFAMETRO 2019: DIVERSIDADES TECNOLÓGICAS E SEUS IMPACTOS SUSTENTÁVEIS
XV SEMANA ACADÊMICA
ISSN: 2357-8645

RELATO DE EXPERIÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO DE APLICATIVO PARA SOLUÇÃO DE MÃES E BABÁS 
Sinfronio Rabelo de Freitas Neto

Centro Universitário Fametro - Unifametro
 (netorabelo12345@gmail.com)
Rayna de Sousa do Nascimento

Centro Universitário Fametro - Unifametro
 (raynasousa@hotmail.com)
Bruna Kessia Moreira Alves

Centro Universitário Fametro - Unifametro
 (brunaakessia@hotmail.com)
Ana Carla Cavalcante das Chagas

Centro Universitário Fametro - Unifametro
 (ana.chagas@professor.unifametro.edu)
Dulcinda Silva Carneiro

Centro Universitário Fametro - Unifametro
(dulcinda.carneiro@professor.unifametro.edu)
Alexandre Pinho Pessoa de Hollanda

Centro Universitário Fametro - Unifametro
(alexandre.hollanda@professor.unifametro.edu)
Título da Sessão Temática: Desenvolvimento de Produtos e Projetos
Evento: VII Encontro de Iniciação à Pesquisa
RESUMO

O presente relato tem como característica descrever a importância de aplicar a prática em disciplinas que poderiam ser apenas teóricas, além de despertar no aluno um espírito empreendedor e que seja capaz de analisar de maneira crítica ferramentas que possam levá-los a tomar decisões estratégicas com uma visão de futuro. O objetivo do estudo é relatar a experiência de uma solução que conecta mães que precisam do serviço de babás. Trata-se de estudo na modalidade relato de experiência ocorrida no período de abril a junho de 2019 por meio de realização dos workshops ministrado por professores da disciplina de gestão empreendedora para os cursos tecnólogos em gestão comercial, recursos humanos e gestão hospitalar e de trabalho em campo desses alunos para que pudessem desenvolver uma solução de problemas que realmente é percebido pelo público em que estavam buscando atender.   Podemos destacar o aspecto da pesquisa de validação do problema e descobrir que na ideia inicial de validação do problema, foi totalmente modificado quando aplicamos pesquisa de validação do problema. É de imensa importância o desenvolvimento teórico e prático, com aplicação de estudo e ferramentas onde podemos obter experiência na prática e que através desta vivência podemos destacar aspecto da experiência do trabalho em equipe, criatividade e a busca por soluções e aplicar nossa prática profissional. 

Palavras-chave: Empreendedorismo. Criatividade. Soluções. 
INTRODUÇÃO
O termo inovação tem sido amplamente pesquisado nos últimos anos, tanto por organizações que buscam um crescimento com diferenciais competitivos, como por pesquisadores de todo o mundo. Quanto aos estudiosos da literatura existente, o economista Joseph Schumpeter (1957) foi o primeiro a destacar no conceito de inovação.  Em sua obra, Schumpeter (1957) traz a noção de destruição criativa que aparece a figura central do empreendedor inovador, como agentes econômicos que trazem para o mercado, novos produtos por meio de aplicações práticas de invenções ou pela combinação dos mais diferentes fatores de produção. 

Os conceitos de Tidd, Bessant e Pavitt (2008) e Tidd e Bessant (2015) referenciam a inovação como um processo de transformação de novas ideias em oportunidades de negócios. Contudo, o conceito de inovação citado no Manual de Oslo, da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2005), enfatiza que a inovação pode ser considerada a implementação de um produto, processo, métodos de marketing e método organizacional que seja novo ou significativamente melhorado. Churchill e Muzyka (1996) ressaltam que a inovação também pode ser classificada considerando a capacidade inovadora de forma empreendedora ao considerar as oportunidades.
A inovação é uma estratégia competitiva capaz de contribuir para a sobrevivência e crescimento das empresas, além de aproveitar as oportunidades que o mercado está oferecendo para auxiliar em gerar vantagem competitiva (PORTER, 1999). Conforme orienta Barney (1991), uma maneira da firma alcançar a vantagem competitiva é quando busca agregar valor a um produto ou processo que pode ir além dos custos que são inseridos na produção, mas que esse valor não possa ser implementado com facilidade por seus concorrentes. 

O empreendedorismo pode ser definido como um processo capaz de fazer algo que seja novo, criativo e algo diferente, inovador, para que seja possível gerar riqueza aos indivíduos, gerando assim, valor para a sociedade. Tratando-se de empreendedorismo, é necessário destacar o conceito de empreendedor, que seria aquele capaz de desenvolver, imaginar e realizar visões de futuro (FILION, 2004). Corroborando com isto, Schumpeter (1957) define o empreendedor como sendo alguém capaz de aproveitar as oportunidades de negócios e alcançar meios para alcançar os objetivos de maneira criativa e diferenciada.

Esse relato pode ser justificado como importante para estruturar uma visão a futuros alunos e empreendedores que passam por diversos problemas no cotidiano empreendedor e que não possuem tanta motivação para prosseguir em meio as dificuldades encontradas em seus negócios, e como foi possível através de ferramentas corretas de pesquisa para solução identificar novas oportunidades de negócios.

Diante do exposto, o objetivo do trabalho é relatar a experiência de como o ensinamento de teorias empreendedoras juntamente com atividades práticas ofereceram aos discentes a oportunidade de conhecer novas oportunidades de negócios. 
METODOLOGIA
O lançamento da primeira edição do projeto M.U.D.E ocorreu nos dias 10 e 11 de abril de 2019 no auditório do Campus Carneiro da Cunha, onde foi apresentado todo o percurso e datas do projeto, tivemos uma palestra do Consultor de inovação Moisés Santos que foi um dos jurados na final do projeto. O programa teve duração de 56 dias, com cerca de 250 alunos divididos em 40 equipes que disputaram uma competição para desenvolver projetos inovadores e com um principal objetivo: resolver problemas.

A partir da data lançamento passamos a ter encontros semanais onde desenvolvíamos ideias contando com a ajuda de mentores. O primeiro desafio foi encontrar um problema, de início pensamos em algo voltado para o vestuário feminino, um tipo de “delivery” de roupas para auxiliar mulheres que não tinham tempo de ir até as lojas físicas. Foi passado uma pesquisa para sabermos se realmente existia um público com aquele problema, quando tivemos nosso segundo encontro levamos nossas pesquisas que tínhamos feito com algumas mulheres que conhecíamos e foi a partir daí que detectamos um problema muito maior, mulheres mães que não podem sair sozinhas por não ter quem fique com o filho. Ampliamos a visão e começamos a pensar em todo o público que poderia ter essa mesma dor, mães e pais solteiros, casais e vimos o quanto uma solução ajudaria todo esse público.

Precisávamos entender a dor daquelas pessoas, onde estava a dificuldade na hora de contratar alguém para cuidar de seus filhos. Seguimos para mais uma etapa, montamos uma pesquisa de mercado onde colocamos as seguintes perguntas: 1. “Em alguém momento da sua vida você sentiu dificuldade de encontrar alguém para cuidar do seu filho quando precisa sair sozinho(a)? (Trabalho, viagem, lazer etc.)”, 71,1% das respostas foram SIM. 2. “Qual aspecto você considera mais importante na hora de escolher alguém para cuidar do seu filho?” e colocamos as alternativas: segurança, procedência, experiência, estrutura, todos. 53,1% dos entrevistados responderam Segurança e 38,8% Procedência, o problema foi validado, com as respostas começamos a pensar na nossa solução.

A solução foi um aplicativo para smartphone, onde os pais teriam disponível babás da forma mais prática e acessível. Precisávamos validar a nossa solução e mais uma vez tivemos resultado positivo 65,3% responderam que pagariam por nosso serviço, avaliamos nossos possíveis concorrentes, a forma que contrataríamos as babás atendendo aos critérios exigidos pelos clientes, o diferencial e mais importante é o nosso sistema de câmeras para que os pais acompanhassem todo dia a dia do filho através do aplicativo no celular.

No último encontro tivemos uma palestra com Rodrigo Tavares de como apresentaríamos nosso negócio, o chamado pitch, montamos a nossa apresentação e no dia 30 de maio no auditório do Campus Carneiro da Cunha as equipes dos cursos de gestão, turno noite, apresentaram seus projetos. House Kids como chamamos nosso negócio, foi uma das finalistas para a final, aperfeiçoamos o nosso pitch e no dia 5 junho no auditório finalizamos o projeto M.U.D.E ficando em 3º lugar.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme trabalho prático desenvolvido na disciplina de gestão empreendedora no projeto MUDE, foi possível obter resultados satisfatórios, através da aplicação de ferramentas dinâmicas e criativas, onde foi utilizado pesquisa de validação de problema para definir o real problema a ser solucionado.

           No resultado da pesquisa inicial de validação do problema onde buscava descobrir sobre o problema da falta de tempo das mães que tem filhos, para realizar seus compromisso, diante do resultado descobriu que o real problema das mães que tem filhos não é falta de tempo e sim falta de opção com quem ou onde deixar  seus filhos, através desta pesquisa podemos entender o quanto foi importante aplicação da mesma para identificar corretamente a necessidade, e podemos trabalhar de forma objetiva na solução do problema.

No problema inicial antes da validação já se tinha em mente uma ideia de solução para atender um problema, que foi modificado diante do resultado da pesquisa e que também e utilizou da validação da solução para chegar a ideia final e apresentação do serviço a ser oferecido HOUSE KIDS solução para pais e mães que necessita de momento de lazer, ir ao cinema, viajar, trabalho e que nem sempre possa levar seu filho.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o objetivo de ajudar e apoiar pais com dificuldades em achar profissionais, babás, creches ou hotéis infantis, foi que desenvolvemos o aplicativo HOUSE KIDS.

Nosso propósito é passar através do nosso aplicativo, maior segurança e mais agilidade ao contratar babás.

A experiência que ganhamos no projeto do M.U.D.E é bastante enriquecedora para nossa vida acadêmica e profissional. Aprendemos a pensar, criar, resolver, solucionar, e principalmente ajudar pessoas.

Desenvolvemos e descobrimos ao longo do projeto capacidades que nem sabíamos que tínhamos. E incrível foi à sensação de nos sentir capazes, competentes e seguros por ser nossa primeira experiência em criar algo.
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